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PUBLICIDADE
I are -11)S realista a noss ..1 conx ic ~fio de liuc O~

anunciantes da rc\ isra «Elcc t ricidade. Energia. Elcc-
tr nica>, qualificados -s~m lu\idu- no escol das
mais imp rtantes empresas indust ri ..tis e comer iais
do PUI. activas III ect or Electrotécnico. nwnlélll-
em medida justa - a 3\ iliação do serv ico que lhes
pre tarn •

'o rumo da ua especialização ernpre actuali-
zada, a n ssa rev ista t: li la t: apreciada em P: rtugul
(e noutr paises onde se lê português) por todos
o que. re 1m nte, - no no so domínio de activi-
dade- e tão loaicamcntc interessado na ua leitura'e
e te ão (sem sombra de dúx ida todos quantos.
lendo o anúncios ou os textos que e primem o
reflexo do de envolvimento electrotécnico do País,
têm capacidade necessária para ervir o interesse dos
anunciantes.

Por outro lado, a c irnprov ada fidelidade da gene-
ralidade do sector elect rotécnico e electrónico tem
ido o mai importante uporte para a manutenção
da nossa revista. luitos anos passados, também
podemo, portanto, deduzir que - no conceito a
nosso favor comprovado pelos no SO~ anunciante~-
prevalece, em medida justa, o critério de que. e m
termos nacionai e no âmbito sectorial, a existência
de uma re\ ista, com as características da «ELECTR J-
CIDADE», constitui uma realidade necessária que
haverá de manter-se e cuja projecção além f ron teira
deverá aumentar com o desenvolvimento nacional.

Enquadrada nc nosso meio socio-econórmco, a
nossa acção é compreendida e apoiada pelas maiores
empresas industriais e comerciais do ramo electro-
técnico. Esta realidade, por evidente, não aceita qual-
quer desmentido fundamentado.

Os que aqui trabalham e se responsabilizam pela
edição da nossa revista aprazem-se obviamen te pelos
resultados positivos, alcançados pelos serviços que
prestam; perdõe-se-lhes a imodéstia aparente de O~

referirem e de os divulgarem.
Estas considerações vêm a propósito da evolução

que, neste capitulo da publicidade, começamos a

A CORES
oh e rvar na maioria da numerosa revi ta ela espe-
cialidadc cditudas nu estrangeiro.

(001 efeito, nus último tempo, a opção por
publicidade policromada intensifica- e na generalí-
dade, em termo de realçar, por cores vi\ as, a nitidez
e o irn pacto pu blici ta rio de prod u tos. figuras e textos
apresentados pela concorrência mundial. E nosso
lever corresponder à preferência dos nos os anun-
L ia nres pe la «Electricidade. Ene rgia. Electrón iC3»
melhorando o erviço que lhe podemos oferecer.
este único propô ito, a partir deste ano. abrimo

() no so espaço publicitário policromado a apetência
muito acessível do nos o anunciantes.

ssirn, havendo por inevitável a influência infla-
cionista do cu to das artes gráfica e mantendo a
coerência exigível aos preços conformados a áreas
privilegiadas da rev isra oferecemo (a partir de 1985)
uma nova tabela de preço a quatro cores, onde
furam razoavelmente atenuados Os agravamentos
muito sen: Í\ eis deste encargos no mercado nacional.

Temos esperança de que e~te «projecto-convite»
abra caminho ao interesse generalizado do nossos
anunciantes e dele venha a resultar a evolução do
nosso espaço pubhcitário policromado, em termos
que. no plano internacional. já entrou nos hábito
q ue a ind ustria eléctrica vai adquirindo com signifi-
cativa pref'erencia publicitária. Pensamos que venha-
mos a dar um passo em frente no serviço que vamos
prestando neste ramo da nossa actividade editorial.

Assim o Julguem tambem as grandes empresas
que nos apoiam e que, em medida necessana,
tomam para si a maior contribuição para a manu-
tenção da única revista nacional especializada na
ciência e na tecnologia electrotecnicas.

Considerando a exiguidade dos nossos meios
humanos e materiais. em relação às estruturas SÓCIO-

-econórnicas da Europa, faremos - pela nossa
parte - o que nos for possível para nos aproxi-
marmos dela.

F. do A.
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